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MUNICÍPIO de santa cruz do sul

DECRETO N° 8.987, DE 16 DE MAIO DE 2013.

Abre Crédito Adicional Suplementar

O Prefeito Municipal de Santa Cruz do Sul, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelas Leis Municipais n° 6.684, de 26 de dezembro de 2012 e obedecendo as normas constantes da
Lei Federal n° 4.320, de 17 de Março de 1964,

DECRETA:

Art. Io Fica aberto um crédito suplementar no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) para
reforço da dotação orçamentária:

ÓRGÃO 2

08

15.122.0007.2040

EXECUTIVO, ADMINISTRAÇÃO
DIRETA

SECRETARIA MUNICIPAL DE

TRANSPORTES E SERVIÇOS PÚBLICOS

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA
SECRETARIA DE TRANSPORTES E
SERVIÇOS PÚBLICOS

3.1.90.13.00.00.00.00.0001 OBRIGAÇÕES PATRONAIS R$ 5.000,00

Art. 2o Servirá de recurso ao crédito aberto pelo artigo Io, a redução da dotação
orçamentária:

ÓRGÃO 2

08

15.122.0007.2040

Re^ istre-se, publique-s
sul

JvIILSON CUNHA »£VEROED

EXECUTIVO, ADMINISTRAÇÃO
DIRETA

SECRETARIA MUNICIPAL DE

TRANSPORTES E SERVIÇOS PÚBLICOS

MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA
SECRETARIA DE TRANSPORTES E

SERVIÇOS PÚBLICOS
3.1.90.04.00.00.00.00.0001 CONTRATAÇÃO PORTEMPO

DETERMINADO

Art. 3o Estedecreto entraem vigor na data de sua publicação.

Santa Cruz doySuí^í6>íIe maio de 2013.

TEtMOiOSEtflFrST
PREFEITO MUNICIPAL

ra-se

SEC IETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO ECOMUNICAÇÃO SOCIAL

www.santacruz.rs.gov.br

R$ 5.000,00



I CONFLITO

Reino Unido e EUA
pressionam regime sírio

Jerusalém - O presidentedos
Estados Unidos, Barack Obama,
e o primeiro-ministro do Reino
Unido, David Cameron, aumen
taram ontem a pressão para que
seja encontrada logo uma solu
ção ao conflito na Síria.

Ao lado de Cameron, em visi
ta a Washington, Obama afirmou
que levará tanto o regime do di
tador Bashar al-Assad quanto os
rebeldessírios às mesas de nego
ciação em Genebra. "Se puder
mos mediar uma transição polí
tica pacífica que leve à saída de
Assad, mas em um Estado na Sí
ria que ainda esteja intacto, [...]
isso não vai ser bomsó para nós.
Será bom para todos."

** discussões em Genebra,
<• forço russo-americano para
encerrar o conflito, estão previs
tas para ocorrer nas próximas se
manas.

Os acordos entre EUA e Rús
sia são seqüência de uma visita
de John Kerry, secretário de Es

BANGLADESH • ^ 0 Ministério dos
Têxteisde Bangladeshinformouon
tem que aumentará o salário míni
mo dosfuncionáriosdas confecções
e autorizará a criação de sindiatos
no setor têxtiL As medidas são re
veladas 19 dias após o desabamen
to de um prédio na cidade de Savar,
que deixou mais de 1.100 mortos.
No local, funcionavam cinco confec
ções com mais de 3.500 funcioná
rios, que faziampeças para empre

ONU •« Relatório da FAO (agên
cia da ONU de combate à fome)
divulgado ontem em Roma, afir
ma que os insetos são uma fonte
de proteínas importante e têm um
■^♦encial inexplorado não só como

ento mas também como ração
"pWa gado.Acriaçãoé de baixo cus
to, ecológico e"deticioso",afirma. De
acordo com a agência, 2 bilhões de
pessoas em culturas tradicionais já
consomem mais de 1.900 espécies
de insetos, sendo os mais utilizados
os besouros, as lagartas, as abelhas,
as vespas, as formigas, os grilos e
os gafanhotos - que por exemplo,
têm mais conteúdo em ferro que a
carne bovina. Segundo o estudo, re

Publicação Legal

tado americano, a Moscou, na
semana passada. Para Cameron,
"ainda há grandes obstáculos a
serem superados". "Mas sinto
que há um entendimento agora
que a trajetória atual da Síria (...)
não é do interesse de ninguém",
disse o premiê. "Há uma urgen
te janela de oportunidade an
tes que os piores temores se tor
nem reais."

A insurgência contra o ditador
Assad e sua resposta violenta às
manifestações- inicialmentepa
cíficas -já deixaram mais de 70
mil mortos na Síria, de acordo
com as estimativas de fevereiro
das Nações Unidas.

A administração Obama tem
sido criticadaemrelaçãoà guerra
civilsíria,especialmentena ques
tão de armar os grupos de opo
sição. Ontem, Cameron afirmou
que "há mais a se fazer em assis
tência técnica e ajuda" aos rebel
des, mas não se referiu a oferecer
armamentos. (Folhapress) •

sas européias e americanas. Outras
2.500 pessoas ficaram feridas e oi
to pessoas foram presas, incluindo o
dono do prédio e o engenheiro que
projetou a construção. Segundo o
porta-voz do ministério, Tareq Zahi-
rul, será feita uma emenda à lei tra
balhistade 2006,permitindo que os
trabalhadores criem sindicatos. Os
funcionários também terão direito
a seguro médico e de vida, pagos
pelos donos das fábricas. •

alizado em colaboração com a ho
landesa Universidade de Wagenin-
gen, os insetos são uma fonte facil
mente acessível de alimentos nutri
tivos e ricos em proteínas que são
facilmente encontrados nas flores
tas. 0 Fiicho gera empregos e renda
emnívelfamiliar, maspossuipoten
cial em nível industrial. São neces
sários 2 kg de ração para produzir
1 kg de insetos, enquanto o gado
requer 8 kg de alimento para pro
duzir 1 kg de carne ainda conforme
a FAO. A criação de insetos é sim
ples,pois pode ser feita a partir de
resíduos orgânicos, tais como res
tos de alimentos, e também a partir
de compostos e estrume •

Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul
Avisode Desistência de Recursode Classificação e Abertura

de Prazo pi Nova Proposta à Tomada de Preços n° 01/2013
O Município deSanta Cruz doSul - RScomunica pelo presente quedevido a desXência
rtJSmiSfílfnSff ,eTrí,P.re?LS "HOH ENGENHARIA LTDA e CASA NOVA
fí!TÍ*» JJIPJ? SÍTDA\íbríí? ° pnao 1*™*° n°artj8° w 'o*0 <*** "leis),SÜ.—üí^em- ,a contar desla d,t». ousep,atéas 17hs do dia 24/05/2013, para
yU!"BffiH*W'"'*M,J»í "o**5 propostas, escoimadasdos vtcios anteriores. Desde
proíÔrtas^ de 2013 às 08 horas para aabertura das novas
* n...... .- .... • AWSO DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS:
a i^ao? ^.nlCliai deS?-?a Crw d0 Sul"RS comu™ca P^ efeito do art 2°da Lei*J*g!g*-.yiW^I>el"M»[ «nonatos detrabalhadores eentidades empresariais
-RÍB^^ST: ",b^Ç*°*" M°Un,~ "O"*» R$ 208 598 25
to&RiSSfàSSãÜr TW—0—(1«W»13> RJ 1620,00

~^Tran*çâoMe**COTete»dade<10/05ram> rs a 7ie i3
-Botai Família e CadastroÚnico de ProgramasSocúia- 'K50BF (10050013) ""T. "..___ __ „ ^m
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Gazeta do Sul

Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul
DECRETO N* 8.985, de 13 de maio de 2013.

Convoca a Etapa Preparatória Municipal da 5*Conferência Nacional das Cidades e dá outrasprovidências
? ,. E£EÜ°, "IUNIC,PAL DE«ANTA CRUZ DOSUL, nousodesuas atribuições legais e emconformidade com o indsoVIII, artigo 61
da Lei Orgânica do Município, considerando o Decreto n° 49.673 de 09 de outubro de 2012. do Governo do Estado do Rio Grande do
Sule a ResoluçãoNormativa n° 14,de 06 de junhode 2012,do Conselho Nacional das Cidades(Conddades), DECRETA Art 1o- Fica
convocada a Etapa Preparatória Municipal da 5*ConferênciaNacionaldas Cidades.A5*ConferênciaMunicipal da Cidade de Santa Cruz
do Sul será realizada no dia 13 de junho de 2013, sob a coordenação da Secretaria Municipal de Inclusão. DesenvolvimentoSoda) e
HaMaçãoArt. 2»-AP Conferência Municipalda Cidade de Santa Cruz do Sul terá como temática: "Quem muda a cidade somos nós-
Reforma Urbana já I Parágrafo Único - A Conferência Munidpal dever* debater o temário da 5* Conferênda Nacional das Cidades
adequandoos ternas propostosã realidadee cultura local,que constarãodas suas reivindicações e propostascontidasno relatório frial
is?enÍammna?0,Dara os pPoeres Executivo, Legislativo Munidpal e Judiciário, para a CoordenaçãoEstaduale Nacional, comampla
dtvulgaçâo para toda a sociedade Art. 3°- AEtapa Preparatória Munidpal da 5*ConferêndaNadonal das Cidadesserá presidida pela
Vjce-Prefeitae Secretaria Municipal de Indusâo. Desenvolvimento Sodal e Habitação e, no seu impedimento, peloCoordenador da
Comissão Preparatória Municipal. Parágrafo único: Paraa realização da Conferênda Municipal será constituída Comissão Preparatória
composta por representantes do Executivoe dos diversos segmentos previstos na Resduçâo Normativan° 14 do Conselho Naoonal das
Cidades Conadades^Art4°- Fica aprovado o Regimento da etapamunidpal, elaborado pelasentidades componentes daConferência
Municipal da Cidade de SantaCruz do Sul. Parágrafo Único: O Regimento disporá sobrea organização e funcionamento da Etapa
Preparatória flAjmdpal da 5*Conferência Nadonal dasCidades, indusive sobreo processo democrático de escolha dosseusdelegados
devendoconterdata, locale pauta.Art. 5°- Asdespesas coma realizaçãoda etapa Preparatória Munidpal da 5*Conferênda Nacional'
das Cidadescorrerãopor contade recursosorçamentários da Secretariade indusâo, Desenvolvimento Sodal e HabitaçãoArt 6o- Este
Decreto entrará em vigor na data de sua pubScaçâo

Santa Cruz do SuL 13 de maio de 2013.
TELHO JOSÉ KIRST
Prefeito Munidpal

REGIMENTODA9 CONFERÊNCIAMUNICIPAL DACIDADE
DE SANTA CRUZ DO SUL

CAPÍTULO I
DOS OBJETIVOS E FINALIDADES.
i? 1tlA5!.C5r,f8ríndJÍ Mu™cipai °" Cidade de Santa Cruz doSulê convocada pelo Decreto Munidpal n°8.985, de 13/05/2013 Art

•L ?*?F°l .a ^ Cor,fer*n<« Munidpal daCidade deSanta Cruz doSul: I- Propor a interiocuçâo entre autoridades e gestores
P-ÍI100!. .. s E , 5 Fe,aerados com<*diversossegmentosda sociedadesobre assuntos reladonadosá Política Nacional e Sistemas
Estadual e Municiai de Desenvohénento Urbano; II - Sensibilizar e mobilizar a população parao estabelecimento de agendas, metas
e planos de açãoparaenfrentar os problemas existentes no Município: III - Propiciar a participação popular de diversos segmentos da
sociedade, considerando as diferenças de sexo, idade, raça e etnia, paraa formulação de proposições, realização deavaliações sobre
asformas deexecução daPolítica Nacional Estadual e Municipal deDesenvolvimento Urbano e suasáreasestratégicas: IV - Promover
e estimular a organização da Conferência Municipal da Cidade como instrumento paragarantia da gestio democrática das pdlticasde
desenvolvimento urbanono Munidp»comoum todo.Art 3°-A 5*ConferêndaMunidpal da Cidadede Santa Cruzdo Sul convocadae
JEFÍÍ3ÍS2* fcí££'2?*cE£íl*lVO,.7rt <""?J?d"r,no d,a S deÈPftSÍ! ™? e*• "• ••***•• finaidades: I- awmçar naconstruçãom Política Nacional, Estadual e Municipal de Desenvolvimento Urbano. I - Avançarna construçãoda Política Nacional Estaduale
Muniapalde Desenvolvimento Urbano: II - Indicar prioridades deatuação aoMinistério dasCidades, á Secretaria Estadual de Habitação e
S^eamento - RS, à Secretaria Municipal dePlanejamento e Gestão deSanta Cruz doSul e à Secretaria deInclusão, Desenvolvimento
ioaal e HaMaçâo, III - Realizarbalançodos resultados das deliberaçõesdas conferêndas anteriores; IV - Deffiir diretrizes para a
política publica integrada ao Desenvolvimento Urbano:
CAPITULO I
DA REALIZAÇÃO
AH.4°Õ Af. c°nf«rêr«:ia da Cidade deSanta Cruz do Sul será integrada por representantes democraticamente eleitos, na forma prevista
nesteRegmento, tendoabrangência muniapal, e consequentemente, suasanálises, formulações eproposições devem tratardas Políticas
NacionalEstaduale sua implementação noMunicípio; § 1o-A5*ConferêndaMunidpal da Cidadede Santa CruzdoSultrataráde temas
de ãmbto Munidpal bemcomoos nsendos no âmbito Estaduale Nadonal, considerando os avanços,as dificuldades os desafios e »s
E?S££*T2S% na^?"rrínc'* fSíS* §2°-Todos °sdefefla*>s com direito avoz evoto presentes á 5> Conferênda Muniapalda cidadedeSantaCruz doSul, devem reconhecer a precedência dasquestõesdeâmbito Nacional, Estadual e Municipal e atuarsobre
??1,?m_.ca,r?«w avaladorformutador e propositivo. vinculando ásquestões regionais e municipais, Art. 5°- Arealização da5* Conferênda

ância com este Regimento; ParágrafoÚrtfco - A 5*Conferênda Municipal
izada sob a responsabilidade da Secretaria Munidpalde

cãpFJlob
do temário

A|*™,Ar5D^„ÍIfènúa1M'JS?pal da_??de SiüSS Cru**> Sul ter* como temática: "Quem muda a cidade somos nós: Reforma
^ZTÜSllí^ES Uílc2 °,erna Mrad«senvaMdo demodo a articular e integrar as diferentes políticas urbanas. Art. 7°-Otexto base
queservirá de subsidio ás discussões da 5"Conferênda Municipal, ter*como base o texto da Nadonal e ser*elaborado pelaComissão
SSfííff ÜE2S asam CO"!.0 OSSÜ* asua Pu"0»*»» edivulgação. Art.8"- A5* Conferência Municipal da Cidade deSanta Cruz

CAPITULO IV
DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
**•?•.* ».OS?*"*»?" MpMNl ia Cidade de SantaCruzdoSul ser* presidida pela Vice-Prefeita e Secretária de Indusâo e
MunWnll ZT n (S22&&S2 «TODmíedTíe",0,evS1,üal desta- pt,° Co°«iena<kx daComissão Preparatória da5"ConferêndadV?S5Írw hS •££$£ SComlssao Prepa^ona. I• Elaborar a proposta de programação da5" Conferência Munidpal daCidade££££?£! J Coordenar, supervisionar epromover a realização da 5-Conferência Municipal da Cidade de Santa Cruz do Sul

" - local de realização da S«Conferênda Munidpal; IV- Mobilizar
Conferência Municipal; V-Validara Conferênda Munidpal;

Munidpal da Cidade de Santa Cruz do Sul ser* em i
das Cidades contar* com a organização de Comissão Preparatória e ser* i
Indusâo, Desenvolvimento Sodal e Habitação.

Anexo i.

tÜSSSfàjZ**' ' m^<2) Deteflados deverao ""O* "° mâximo um representante do Poder Púbico Munidpal eoutro do
h^t^.«^d^m,er0 dei'???adol?í!;íada MunicíP'°,em di™«o: *cima de15 mil habitantes, serão divididos onúmero total dea££5&ÜS2£gZÍ SSS?" C"reSp0ndW,d° -- «1» ^"do-•** S5 cada 15 mi habiton.^, -*m '£?£
Afraçio correspondente a 50% (0,50} mais um (1) habitante, dará direito a mais um delegado.
ANEXO II para a Conferênda Nacional.
Segmentos
Gestor Púbico, Munidpal, Estadual, Federal
Movimentos Populares
Empresários
Trabalhadores/Sindicatos
ONGs
Profissionais/Acadêmicos
Total

cia Munidpal da Cidade
,—r w|—.—__.„.»_.-—"' .•« •

atendendoaos aspectos técnicos, pdrbcos e administrativos; III- Propc . .
?,? l"?**5' crm atuacao noMunidp», paraa preparação e participação u -
St •HP ° nome**í Paiestrantess a pauta das temáticas;VII - Designarfacilitadores e relatores
VIII- Elaborar e executaro projeto de divulgação para a 5*Conferência Munidpal da Cidade
M^mHUSSaon,!'ie,"b0rBítO d°-reÍ"tí™,íaJ; X" Promovw contato, divulgar aospoderes públicos Executivo, Legislativo, Judld*rlo"^fer^c^unícfpal SoC"d"de Ctv" Or0»nBa*1- «"• •*"• no desenvolvimento urbano, quanto ao andamento da organização da
CAPITULO V
DOS PARTICIPANTES

5a Conferênc
do Art. 13. Ar

; '8-•_---•-— •-— 7"ir,-r"T'» *""."7^*^""ww ""' "ü"**"" MucaTO« «mjroiaaao na ausênciaM**J*27!ãS£ Í22222 se9"«r>tos^gOgO**** Munidpal daCidade deverá ter a seguinte composição: 1-Gestoresadministradores públicos e legislativos municipais -42.3%; 2-Movimentos Populares -26 7%
H^y«!n^'^?^!!^QSi.^aSc!rlÍdídeS "ndlcais.- 99*i * - Empresários reladonados á produção e aofinanciamento do
•fiSTtZTSS T<? ZS2S lLE^d.ades <?£?"??"*• »c»<l*n"cas e de pesquisa econsetios profissionais - 7%; 6-ONG s com«»Blo mpm *,_Dmm***Mt0 Urbano, 4,2%. Parágrafo Único: Os Poderes Públicos Executivo e Legislativo, terão 20^3% da
uSSSfSrSS,De,!yd,«S ?°*ISÇ.ondenies' ™sP«*vamente. aonível daetapa municipal, conforme Reíímento da5-Corrterênd*FÍSr,í d!LCld?ios- S^ÍÜZ c"1fer*"c<a Munidpal da Cidade de Santa Cruz do Sul serão eleitos Delegado Toara aConferênciaEstadua^ seguindo a propordonalidade expressa no Art. 13, conforme Anexo I. §1°- Aeleição dos Delegados MunldpaTs será ooímm**j&*m&, propordontfdKi. da representação: No caso de três delegados, uniíVepresen.arto pStS?!SSS?lSS>SS.
«<S2ZÍ!£?2!2S?XtZPT!;r" "Tf! 2?S?ífi5SS ?2 demaís SW*™ §2°- Ficíestabelecido onúmero de Delegados
Er£Efl&2Z2tt£iSE3£22£ %Z 15 m^abrtr.,8^° Municipio tem direft0 a2****»• ^"° obngatcíamente 1do írtigo 13^ Movimento Popular (Associações de Moradores. Associações Comunitárias), seguindo apropordonalidade
CJlPlTULO VI
DOS RECURSOS FINANCEIROS
Art. 15- Asdespesascom a organização da Etapa Munidpal paraa realização da 5*Conferênda d;
SSRâuJSSl*"0* P"1**105 daSecretaria deIndusâo e Desenvolvimento Social e Habitação.
DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL

fi?yi-A.g»*»*«**iMy*»« —* realizat)a,em."ÊS ÍB!'ffl P" consonância com otemário da Nadonal. Art. 17 -OExecutivo
SW,em a Pren/ooabv? de,co"^°c?r f ? Conferência Munidpal, atéo dia 15dema» de2013, através de Decreto, mediante atopublicado em meio dedivulgação oficial e/ou veículos deampla divulgação, explicitando, nadivulgação doevento a suacondição de
E,a,PLPr!Pi2.,Óra.Munl2pal S ? Con,er*ncB Nacional das Cidades" Art 18-Cabe áComissãoTp^aratoriaTD«M^^eaSTeíito
SS2. p££LZLPí*2Etao-pn ' KE0*1^*""3 Munidpal; II- Defnir data, local e pauta iSTrrtStil itTOtlSTr A
tSJZESSMZSSES&d Í vaíd*-la, § 2°' -ACcmissâo Preparatóna Municipal, dever* enviar as mesmas informações para a
£2&2££2i£? SESS Para refl,Sfr°; §* - 2temari0 da 9 ^^^^^ Muniapal deve contemplar otemâno nadonal semprejuízo dMc51estoesmun1c1pa.se direcionar aspropostas para todas as esferas daFederação
fg^?r.?*''gt!*J" 5 Conferênda Munidpal deverá ser remetido áCoordenação Executiva Estadual e áCoordenação Executiva
522U2.SS 2535Í!aJeÍkZaCí° daS mesmas' & ,om«»rio próprio, distribuído pelo Ministério das Cidades Art^O- Oaltérto&>^**m&**«g^**** P»™ a5» Conferênca Estadualdas Cidades será de acordo com os anexos IeII des£
Executiva EstaduaT confltantes devorâo ser decididos pela Comissão Preparatória Munidpal, cabendo recurso áCoordenação

i Cidades correrão por conta de

Delegados


